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RANKING  –  Brasil  supera  Índia  em  lista  de
inovação

País avançou 21 posições de 2010 para 2011 em ranking mundial da área que considera mais de 50
indicadores. Para especialistas, alta abrupta de posições e superação do país asiático podem indicar
ineficiência do ranking.

O Brasil avançou 21 posições no ranking mundial de inovação de 2011, elaborado pela Confederação da
Indústria da Índia em parceria com o instituto de administração europeu Insead e a Organização
Mundial de Propriedade Intelectual (Wipo, na siga em inglês). A alta no ranking representa mais uma
recuperação de uma queda do que uma grande evolução. Em 2009, o País ocupava a posição de número
50 na lista das 125 nações. Caiu para o 68º lugar no ano passado e voltou a subir neste ano, para o
posto de 47.

Ficou à frente de Rússia e Índia, perdendo apenas para a China no grupo dos Brics. Suíça e Suécia
lideram o ranking neste ano. A classificação é feita a partir da ponderação de mais de 50 indicadores,
agrupados em dois subitens. Uma divisão reúne informações sobre o ambiente de inovação, com dados
desde educação e infraestrutura até a incidência de impostos. Na outra ponta aparecem os resultados
no campo da inovação. São dados como produção de patentes, artigos científicos e exportação de bens
criativos.

O Brasil vai melhor nessa segunda área. Enquanto o País foi o 32º nos resultados, figurou no 68º lugar
na lista por ambiente de inovação. A relação entre os dois deu destaque ao País, que ficou na 7ª posição
na classificação de eficiência. Significa dizer que o Brasil conseguiu um bom saldo na área de inovação
com um ambiente ainda desfavorável.

A parte dos resultados é também a que gerou a oscilação de posições nos últimos anos. Nesse subitem,
o país ganhou mais de 40 posições de 2010 para este ano. Boa parte da explicação para tamanha
mudança está na incorporação de novos indicadores, como a produção nacional de filmes, que passou a
ser considerada neste ano.

Indicador - Roberto Nicolsky, diretor-geral da Protec (Sociedade Brasileira Pró-Inovação Tecnológica),
questiona a liderança do Brasil  em relação à Índia. Para ele, a grande variação do País sugere a
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ineficiência do indicador. A Índia perdeu posições por conta de seus indicadores de ambiente para
inovação. No item capital humano, que reflete políticas educacionais, o país caiu mais de 60 posições
em um ano.

Nicolsky  cita  o  deficit  de  serviços  e  produtos  de  alta  tecnologia  e  média-alta  tecnologia  como
justificativa. A cifra saiu de US$ 20 bilhões em 2006, para mais de US$ 80 bilhões em 2010.

O presidente da Associação Brasileira das Instituições de Pesquisa Tecnológica, Luiz Antônio Antoniazzi,
considera que houve uma melhora na cultura de inovação e cita a exigência de conteúdo nacional para o
setor de petróleo como exemplo de política de incentivo. Ainda assim, ele afirma não ser possível
comparar Brasil e Índia.

Fonte: Folha de São Paulo, via Jornal da Ciência


